
Capítulo 14A Invenção a Três Partes; A TrioSonataAs prinipais diferenças entre as Invenções a Duas Partes de Bah e sua Sinfonias1 (também onheidasomo �Invenções a Três Partes� ) são estas: todas estas últimas inluem uma voz aompanhante no iníio;e a primeira imitação nelas é quase sempre à 5a. Ambas estas araterístias foram vistas em ertas dasInvenções a Duas Partes mas não eram regularmente usadas lá. Conernente à primeira, o leitor lembraráque a linha aompanhante pode ser tanto material livre geralmente orroborado ao menos uma vez emoutro lugar na invenção, ou um ontramotivo. O assunto da imitação à 5a foi disutido detalhadamenteno Capítulo 13 e não requer mais omentários aqui.Algumas das Sinfonias de Bah fazem uso de um ontramotivo, enquanto outras não. Com três vozes,é mesmo possível ter um segundo ontramotivo. Mas isto oorre somente em duas das Sinfonias, umadas quais será disutida brevemente.As três apresentações iniiais, que onstituem a �exposição,� normalmente entram de aordo om oplano mostrado no Exemplo 1 (a voz superior foi arbitrariamente esolhida para apresentar o motivoprimeiro neste diagrama).Exemplo 1
Tonalidade da t�nia Tonalidade da dominante Tonalidade da t�niaVoz superior M. CM. I ou livre Opional Livre (ou CM. II)Voz intermediária M. Ponte CM. I ou livreVoz inferior Linha aompanhante M.Uma maneira onveniente de referir-se às vozes é numera-las de ima para baixo. Usando este sistema,a ordem na qual as vozes anuniam o motivo no Exemplo 1 é 123. Dez das Sinfonias de Bah seguemeste plano. Muitas das outras empregam a ordem 213. Bah aparentemente sentia que o padrão 231 eraindesejável, pois ele evitou-o nas Sinfonias e nas fugas a três vozes do Cravo Bem Temperado. Ele usoua ordem 321 só raramente. Note que as duas primeiras apresentações do motivo são regularmente emvozes adjaentes ; isto é, a ordem 132 e 312 são normalmente exluídas.1 O plural de sinfonia (aento na tereira sílaba) em italiano é sinfonie. Entretanto, o plural em inglês (om um sadiionado) é geralmente usado e foi adotado aqui.



2 Contraponto baseado na prátia do sé. XVIIINa maior parte, os motivos das Sinfonias de Bah são de um ou dois ompassos de extensão, o maislongo sendo de somente quatro ompassos.Voltando agora para a Sinfonia itada no Exemplo2, vemos que ela emprega a ordem das entradasmostrada no Exemplo 1; que ela usa material livre mais do que um ontramotivo; e que não há adiçãode ompassos para formar uma ponte entre a segunda e tereira apresentações do motivo. Ao invés, aligação [link℄ de meio ompasso que modula para a dominante no �nal do ompasso 2 é trazida de voltainvertida no �nal do ompasso 4 de modo a efetuar o retorno neessário para a t�nia. O motivo nãoontém elementos que requeiram uma resposta tonal; onsequentemente, a imitação real é usada.Exemplo 2 BACH: Sinfonia No. 12

O exerto mostrado no Exemplo 3 inlui a exposição de uma Sinfonia bem omo um episódio e umaentrada intermediária que segue.Exemplo 3 BACH: Sinfonia No. 3
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Entre os pontos a serem notados no Exemplo 3 estão os seguintes:1 O motivo é altamente seqüenial.2 Como no Exemplo 1, a ligação [link℄ onduz para a tonalidade da dominante pelo emprego de V/V.3 A voz aompanhante no iníio é extremamente importante no estabeleimento da tonalidade e nade�nição da harmonia. Os saltos de 6a e o espelhamento de ertos padrões de notas do motivoprovêem um forte senso de unidade entre as duas linhas.4 Já que o motivo (om a ligação) é de dois e meio ompassos, a segunda aparição dele oorre apóso tereiro tempo do ompasso três, enquanto que a apresentação iniial omeçou após o primeirotempo do ompasso 1. Tais mudanças na oloação do motivo dentro do ompasso foi disutida emonexão om as invenções a duas partes.5 Há um segundo ontramotivo. Ele está oloado onde geralmente um únio ontramotivo é enon-trado (se for usado), e portanto pode ser rotulado omo Contramotivo I. Mas neste aso ele onsisteprinipalmente de ertas notas do motivo sustentadas e tem poua individualidade. Por esta razãoe porque ele omeça um pouo depois do que o outro ontramotivo, ele foi rotulado Contramotivo



4 Contraponto baseado na prátia do sé. XVIIIII. O material na voz inferior, omeçando na última metade do ompasso 3, tem muito mais arátere impato e é onsequentemente rotulado Contramotivo I. Ele é obviamente derivado da ligação[link℄.6 O episódio (ompassos 8-11) é baseado prinipalmente na ligação [link℄. Ele emprega dois aspetosaltamente araterístios dos episódios: tratamento seqüenial, e uma modulação para a tonalidadena qual o motivo será apresentado em seguida.7 A entrada intermediária (ompassos 10 e 11) está no relativo menor, uma esolha freqüente nesteloal.8 Do omeço ao �m, um interâmbio onstante das três idéias prinipais�Motivo, Contramotivo I, eContramotivo II�entre as vozes provê variedade enquanto assegura a unidade através de um usoeon�mio do material.Após os ompassos mostrados no Exemplo 3, seguem (1) outro episódio, baseado nas últimas quatronotas da ligação [link℄, onduzindo para uma adênia em Fá sustenido menor (iii, ou v/vi); (2) umapassagem em stretto de muitos ompassos; (3) outra entrada intermediária, esta vez na subdominante,levando (via a ligação [link℄) de volta para a t�nia; (4) duas apresentações do motivo na t�nia, a primeirana voz média, a segunda na voz superior.O plano total da Sinfonia No. 3, então, é omo segue:Apresentaçõesiniiais (ex-posição) emI, V, I Episódioterminandoem vi Entrada in-termediáriaem vi Episódioterminandoem iii Tratamentoem strettodo motivo Entrada in-termediáriaem IV Apresentações�nais em IEste plano, muito semelhante àquele sugerido anteriormente para o uso na esrita de invenções a duaspartes, pode bem servir omo um modelo geral para os estudantes na esrita de suas invenções a trêspartes. No aso dos motivos que não onduzem-se ao tratamento em stretto, a porção em stretto podeser omitida. ASPECTOS CARACTERÍSTICOSUns pouos desvios do padrão geral estabeleido no Exemplo 1 podem ser menionados. Nas SinfoniasNúmeros 2 e 15 de Bah a segunda apresentação do motivo é à oitava em vez de à 5a. Na Número 6 atereira apresentação do motivo está na dominante em vez de na t�nia. A Número 5 é ompletamenteatípia em estrutura. Ela pode ser melhor desrita omo uma Invenção a Duas Partes nas duas vozessuperiores om um baixo livre que emprega o mesmo padrão do omeço ao �m para delinear o fundoharm�nio. Esta é uma disposição freqüentemente vista em trio sonatas.ANÁLISE DE UMA INVENÇ�O INTEIRAO Exemplo 4 onsiste de uma Sinfonia ompleta om maras analítias adiionadas.As seguintes araterístias espeiais devem ser notadas:1 O uso da imitação tonal na resposta por ausa da nota da dominante no iníio do motivo; a primeiranota é imitada à 4a em vez de à 5a.2 O uso das primeiras três notas do motivo para formar um episódio seqüenial nos ompassos 4-5,de novo nos ompassos 15-17, e em 19-20; também o agradável ontraste obtido naqueles lugarespor ter as duas vozes superiores movendo-se alternadamente e em segmentos mais urtos.3 O uso efetivo não usual do stretto nos ompassos 7-10, bem omo a redução da textura para duasvozes aqui.4 As adênias fortes nos ompassos 7 e 15 e, ertamente, no �nal.



5Exemplo 4 BACH: Sinfonia No. 8



6 Contraponto baseado na prátia do sé. XVIII

A TRIO SONATAA trio sonata está inluída neste apítulo porque ela tem muitos elementos araterístios em omum oma invenção a três partes. Como o nome implia, ela faz uso de três linhas, as duas vozes superiores sendotipiamente de extensão e esboço similar, a inferior uma parte de baixo �gurado. Na exeução, entretanto,quatro instrumentos eram geralmente envolvidos�por exemplo, dois violinos nas vozes superiores, umviolonelo ou viola da gamba na inferior, e um ravo ou um órgão para realizar a parte do baixo �gurado.O Exemplo 5 é um exerto de uma sonata deste tipo. Corelli omp�s muitas de tais sonatas, omo fezPurell, Vivaldi, e Handel.Exemplo 5 CORELLI: Sonata em Fá, Op. 3, No. 1 (segundo movimento)

Neste aso (Exemplo 5), a primeira imitação é (atipiamente) ao uníssono em vez de à 5a; a segundaé à oitava.



7Bah esreveu relativamente pouas sonatas para ombinações deste tipo. Talvez a mais familiar delasé aquela da Oferenda Musial, uja abertura é mostrada à seguir. A primeira imitação (ompassos 3, vozsuperior) está teniamente no nível da dominante, mas é inomum por ser quase que inteiramente tonal,enquanto que a imitação parial no quinto ompasso (voz inferior) envolve mudanças intervalares.Exemplo 6 BACH: A Oferenda Musial, No. 5, Sonata (Trio)

As sonatas para órgão de Bah exibem o mesmo tipo de textura mas não fazem uso dos �guras dobaixo ifrado. O Exemplo 7 dá os ompassos iniiais dos dois primeiros movimentos da sua PrimeiraSonata para Órgão.Exemplo 7 BACH: Sonata para Órgão No. 1



8 Contraponto baseado na prátia do sé. XVIII

Cada um dos movimentos itados no Exemplo 7 omeça de maneira imitativa, om a segunda apre-sentação na dominante. (A imitação tonal não é usada no iníio destas respostas, mesmo embora hajamelementos que ordinariamente a pediriam, provavelmente porque em ada aso houve uma modulaçãopara a dominante numa ligação [link℄ no �nal da primeira apresentação.) Cada um dos exertos é seguidopor um episódio e então por uma apresentação do motivo (tema) na t�nia. Esta apresentação está maisgeralmente na parte do pedal e neste aso é às vezes modi�ada; mas ela pode oorrer, ao invés, na vozsuperior que tinha o tema mais reentemente.Após esta seção, que pode ser hamada de exposição, não há um plano estabeleido. Como nasinvenções, o proedimento geral é alternar episódios om apresentações do motivo em várias tonalidades.Em todos os três movimentos da Primeira Sonata para Órgão, Bah inverte o motivo em alguns pontos.No primeiro movimento isto é feito em ertos episódios; nos outros dois há uma barra dupla e umasegunda exposição imitativa, baseada no motivo em movimento ontrário. Certamente ada movimentotermina om uma ou mais apresentações do motivo na tonalidade da t�nia.Os estudantes que planejam esrever nesta forma são estimulados a inspeionar as sonatas ontidasno Volume I (Peters Edition) das Obras para Órgão de Bah.Para o benefíio dos leitores que podem não estar familiarizados om o órgão e om a notação paraele, uns pouos omentários sobre o instrumento podem ser úteis. As notas a serem toadas nos manuais(telados) são esritas nos dois pentagramas superiores, enquanto que a parte para ser toada om os pésestá esrita no pentagrama inferior. Um registro de oito pés no órgão produz a mesma nota que a notaesrita, um registro de quatro pés um nota uma oitava aima, um registro de dezesseis pés uma notauma oitava abaixo, e assim por diante. Indiações para um ou outro destes [registros℄ são oasionalmentedadas por Bah, mas diferentemente nenhuma registração (esolha de registros) é espei�ada na suamúsia para órgão, ou em outra músia para órgão daquele período. A extensão esrita do instrumentoé dada a seguir; os sons reais irão ertamente depender da registração.



9Exemplo 8

Em muitos aspetos o órgão é um meio mais satisfatório do que o piano para as trio sonatas, vistoque ele permite maior independênia das linhas individuais. Mas ele tem uma limitação: passagensrápidas que são inteiramente prátias para os manuais podem ser muito difíeis para os pedais. Isto éespeialmente provável de ser verdadeiro quando a linha melódia envolvida não pode ser toada om ospés alternados. Uma boa ilustração desta situação oorre no Exemplo 9. Lá, as semiolheias e fusas dotema seriam impratiáveis para os pedais. Consequentemente, uma versão simpli�ada usando olheiasé substituída quando os pedais tomam o tema nos ompassos 8 e 9. Entretanto, se uma parte de pedal éomposta de modo a ser toada om os pés alternados, ela pode ompartilhar ritmos mais rápidos omos manuais�omo no primeiro ompasso do Exemplo 7a.O Exemplo 9 também ilustra um ponto menionado num apítulo anterior: nas trio sonatas a �ponte�entre a segunda e tereira apresentações é às vezes expandida para formar o que é, em efeito, um episódioompleto (ompassos 4-7).Exemplo 9 BACH: Sonata para Órgão No. 6



10 Contraponto baseado na prátia do sé. XVIII

Embora o órgão tenha sido enfatizado aqui omo um meio desejável para os projetos dos estudantesna esrita de trio sonatas (parialmente por ausa dos admiráveis modelos failmente disponíveis nasSonatas de Bah), não há razão pela qual ombinações de instrumentos tais omo aquelas envolvidas nosExemplos 5 e 6 não possam ser usadas. Neste aso, um instrumento espeí�o deve ser destinado a adavoz.
AS DUO SONATAS BARROCAS DE ESBOÇO SIMILARAlgumas sonatas Barroas para dois instrumentos�notavelmente as Sonatas para Violino e Cravo de J. S.Bah�assemelham-se intimamente om as invenções a três partes e as trio sonatas em termos de texturae estrutura tonal de seus movimentos individuais. Nas sonatas de Bah, o plano mais usual no iníio dosmovimentos envolve: (1) uma apresentação de um tema (motivo), aompanhado por um baixo �guradoou harmonias esritas por extenso ou material linear omplementar na parte do ravo; (2) uma resposta(o tema na dominante) em outra voz; (3) um episódio ou ponte que retorna para a t�nia; (4) umaapresentação do tema na t�nia. Após isto, episódios e apresentações em várias tonalidades alternam-seaté a apresentação �nal na tonalidade da t�nia no �m. Embora muitos movimentos estejam em umaseção ontínua, alguns são binários, om a primeira seção terminando na dominante ou no relativo maiore sendo marada por uma barra dupla om sinal de repetição. Os Exemplo 9a e b mostram os ompassosde abertura de movimentos de duas das sonatas. Estes seguem o plano desrito aima exeto que em9a não há episódio. Nos ompassos em brano do iníio (9a), as notas serão supridas pela realização dobaixo �gurado. Note que em 9b a resposta (ompasso 2) é tonal por ausa da nota da dominante no iníiodo motivo. Somente a primeira metade da tereira apresentação (ompasso 13) está mostrada aqui.Estes exemplos demonstram duas abordagens diferentes para a parte do ravo nas sonatas de Bah.Na primeira abordagem, somente o baixo e os símbolos do baixo �gurado estão dados, exeto onde otema aparee, e este é esrito por extenso; na segunda, todas as notas da parte (inluindo passagensordais) estão esritas por extenso. Espeialmente neste último aso, as partes do ravo nestas sonatas�e naquelas para �auta e viola da gamba de Bah�representam um avanço importante: elas libertam oinstrumento de telado da função meramente aompanhadora que eles geralmente tinham tido na músiade onjunto até então e deu-lhes uma parte independente, oloando assim os fundamentos para a duosonata onforme nós a onheemos hoje.Os omentários aima não devem ser interpretados omo impliando que os movimentos das sonatasde Bah sob disussão são todos onstruídos de aordo om o plano desrito. Um, por exemplo, (itadona página 93 [do livro℄), é um ânone ao uníssono estendido om uma voz grave aompanhante, enquantooutros fazem uso de uma abordagem não imitativa, levemente mais homof�nia.Exemplo 10a BACH: Sonata (Lá Maior) para Violino e Cravo, BWV 1015
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Exemplo 10b BACH: Sonata (Sol maior) para Violino e Cravo, BWV 1019



12 Contraponto baseado na prátia do sé. XVIII

TAREFAS SUGERIDAS1 Envolvendo invenções à três partes1 Analise a Sinfonia no Livro de Exeríios.2 Esreva o iníio de uma invenção a três partes (até as primeiras três apresentações), usandoum dos motivos dados no Livro de Exeríios.3 Esreva um breve episódio seqüenial baseado em qualquer material da invenção iniiada em2. Este pode ser designado para seguir as apresentações iniiais diretamente ou para vir numponto posterior da invenção.4 Complete a invenção omeçada em 2 e 3.5 Analise uma ou mais das Sinfonias de Bah onforme espei�ado pelo instrutor.6 Esreva ino motivos adequados para o uso em uma invenção a três partes. Tenha alguns emmaior e alguns em menor e use diferentes sinais de ompasso.7 Usando um dos motivos esritos em 6, esreva o iníio de uma invenção a três partes, até asprimeiras três apresentações omo mostrado no Exemplo 1 na página 185 [do livro℄.8 Complete a invenção omeçada em 7.2 Envolvendo trio sonatas:1 Esreva o iníio de uma trio sonata, até as três primeiras apresentações. Se um instrumentode telado está inluído, a parte pode ser tanto esrita por extenso ou onsistir do baixo maisos símbolos do baixo ifrado.2 Continue a trio sonata iniiada em 1 adiionando um episódio de ao menos quatro ompassos.Este pode onduzir para a tonalidade a ser usada para a próxima apresentação.3 Continue a trio sonata omeçada em 1 e 2 adiionando ao menos uma apresentação na tonali-dade alançada no �nal do episódio.4 Complete a trio sonata omeçada em 1-3.3 Envolvendo invenções a três partes e trio sonatas:



131 Faça o auto-teste No. 34 Envolvendo outras obras a três vozes:1 Analise um movimento de uma das Sonatas para Flauta e Cravo de J. S. Bah ou uma de suasSonatas para Violino e Cravo.


